
NOTA TÉCNICA Nº 01/2026 – GT MANCHA NA GUARDERIA 

Avaliação Parcial da Balneabilidade – Praia da Guarderia e Entorno 

 
 

1. Introdução: 

A presente Nota Técnica tem por objetivo apresentar a avaliação parcial da balneabilidade da 

Praia da Guarderia e áreas adjacentes, elaborada pelo Grupo de Trabalho (GT) instituído para 

acompanhamento das condições ambientais da região, em especial diante do registro de 

alterações visuais na água e de questionamentos por parte da população quanto à segurança 

para recreação de contato primário. 

2. Base Normativa:  

A avaliação foi conduzida com base na Resolução CONAMA nº 274/2000, que estabelece os 

critérios e padrões para classificação da balneabilidade das águas destinadas à recreação de 

contato primário. 

3. Metodologia e Base de Avaliação: 

A avaliação da balneabilidade da Praia da Guarderia e áreas adjacentes foi realizada a partir do 

acompanhamento conjunto do Grupo de Trabalho (GT) durante cinco coletas de campo 

realizadas em sábados consecutivos, nas datas de 21/03, 28/03, 04/04, 11/04 e 18/04 de 2026. 

O monitoramento foi estruturado de forma a permitir a análise temporal das condições 

ambientais e sanitárias da área, contemplando pontos representativos de uso recreacional e 

locais sob influência potencial de fontes de poluição. 

Foram avaliados os parâmetros microbiológicos previstos na Resolução CONAMA nº 

274/2000, quais sejam: Coliformes Termotolerantes, Escherichia coli e Enterococos, 

indicadores diretamente associados ao risco à saúde humana em atividades de recreação de 

contato primário. Adicionalmente, foram incluídos no escopo do monitoramento os parâmetros 

físico-químicos: pH, oxigênio dissolvido, salinidade, condutividade, temperatura, turbidez, 

sólidos suspensos totais (SST), demanda bioquímica de oxigênio (DBO), nutrientes e clorofila 

a, com o objetivo de subsidiar a interpretação integrada dos processos ambientais atuantes na 

região. 

As coletas foram realizadas nos seguintes pontos de monitoramento: Ponto 10, Ponto 11, Ponto 

12, Ponto 12A, Ponto 13 e Ponto 14, os quais já integram o programa de monitoramento 

semanal da Prefeitura Municipal de Vitória, bem como na área próxima à manilha de drenagem, 

incluída na presente avaliação por deliberação do Grupo de Trabalho (GT). 

Esclarece-se que no momento da elaboração da presente Nota Técnica, encontram-se 

disponíveis apenas os resultados microbiológicos referentes às cinco campanhas de 

monitoramento realizadas na praia. Os resultados dos parâmetros físico-químicos ainda estão 

sendo processados no laboratório, dessa forma, as conclusões ora apresentadas possuem caráter 

parcial e fundamentam-se exclusivamente nos dados microbiológicos já disponíveis, associados 

às observações de campo e ao histórico conhecido das áreas monitoradas, sem prejuízo de 

revisão e complementação futura após a incorporação dos demais resultados analíticos. 



4. Avaliação Técnica do GT  

4.1 Área no entorno da manilha de drenagem 

Com base nos resultados microbiológicos obtidos nas cinco campanhas, associados às 

observações de campo e ao histórico conhecido da área, o GT conclui que a área no entorno da 

manilha de drenagem deve ser imediatamente classificada como IMPRÓPRIA para banho. 

Embora, em algumas análises, os parâmetros microbiológicos tenham apresentado valores 

inferiores aos limites estabelecidos na Resolução CONAMA nº 274/2000, em outras ocasiões 

esses mesmos parâmetros foram significativamente superiores ao padrão normativo. Destaca-

se, ainda, que a manilha configura uma fonte de poluição qualitativamente conhecida e 

comprovada, tendo em vista que: 

• encontra-se associada a ligações irregulares de esgoto na rede de drenagem pluvial; 

• apresenta histórico recorrente de degradação ambiental; 

• constitui uma fonte pontual ativa, cuja simples existência inviabiliza a classificação da 

área como própria para recreação de contato primário. 

Nesse contexto, à luz dos princípios da precaução e da proteção à saúde pública, a classificação 

como imprópria independe de eventual conformidade pontual de parâmetros microbiológicos, 

razão pela qual o grupo corrobora que o local deve ser classificado como IMPRÓPRIO para 

banho. 

4.2 Ponto 14 – localizado em frente ao Quiosque do Alemão 

O Ponto 14 foi identificado pelo GT como ponto sensível, devendo ser avaliado com cautela. 

Os resultados microbiológicos das campanhas indicam indícios de contaminação recorrente, 

com comportamento intermitente, cuja origem ainda não foi plenamente identificada. 

Apesar de apresentar, em determinados períodos, recuperação dos parâmetros microbiológicos, 

a reincidência das alterações sugere a possível influência de fonte localizada ou intermitente, 

não visível, demandando: 

• continuidade do monitoramento sistemático; 

• aprofundamento das investigações técnicas; 

• avaliação de possíveis fontes poluidoras clandestinas no entorno da região 

• necessidade de cautela da população com permanente visualização das placas de 

balneabilidade. 

4.3 Considerações sobre a Possível Origem da Mancha Observada na Praia 

O Grupo de Trabalho esclarece que não é possível apontar uma causa única e definitiva para a 

mancha observada na Praia da Guarderia, uma vez que não houve coleta e análise no exato 

momento em que o fenômeno estava presente. Por esse motivo, as considerações a seguir 

representam uma avaliação técnica baseada nos dados disponíveis, nas observações de campo 

e no conhecimento do funcionamento dos sistemas da região. 



De acordo com essa avaliação, o comportamento, a extensão e a forma de dispersão da mancha 

não são compatíveis somente com o lançamento direto de esgoto bruto no mar. Em vez disso, 

o fenômeno possivelmente está associado a um aumento temporário do aporte de nutrientes, 

que favorece processos naturais de degradação da água, como a proliferação de microalgas e 

outros organismos planctônicos. Esse tipo de floração pode causar escurecimento da água, 

presença de odor, aumento da turbidez e, em alguns casos, desconforto na pele, como coceira, 

sem que isso signifique necessariamente a presença de esgoto bruto no ambiente. 

Entre os fatores que podem ter contribuído para esse aporte de nutrientes, destaca-se o 

comprometimento temporário do sistema de tempo seco existente na Estação de Bombeamento 

de Águas Pluviais (EBAP), ocorrido durante as obras na unidade. Esse sistema tem a função de 

interceptar, em períodos sem chuva, contribuições irregulares de esgoto conectadas à rede de 

drenagem pluvial, direcionando-as para tratamento adequado. Com a redução dessa 

funcionalidade, parte desse aporte pode ter sido lançada diretamente na rede de drenagem que 

deságua na praia, aumentando a carga de matéria orgânica e nutrientes no ambiente costeiro. 

No período compreendido entre 19/12/2025 e 03/02/2026, a bomba de tempo seco permaneceu 

paralisada, em um contexto de obras com rebaixamento do lençol freático na região, as quais 

podem ter contribuído para o aumento do aporte de água subterrânea ao sistema de drenagem.  

Há registro formal da concessionária (CESAN), anterior ao aparecimento da mancha, indicando 

sobrecarga do sistema e comprometimento operacional da estrutura, o que reforça a influência 

dessas condições na redução da eficiência do sistema no período. Nesse cenário, a descarga 

observada na manilha é compatível com a mistura de água de lençol e contribuições irregulares 

de esgoto, caracterizando um aporte de origem terrestre. 

Adicionalmente, o período de ocorrência da mancha (27/01/2026 a 04/03/2026) apresenta 

compatibilidade com o tempo de residência estimado para a região (25 a 30 dias), 

correspondente ao intervalo médio necessário para a renovação das águas. Isso implica que as 

cargas lançadas no sistema tendem a permanecer e se acumular na área por esse período antes 

de serem diluídas ou dispersas.  

Nesse contexto, o aparecimento da mancha após a paralisação do sistema é coerente com o 

tempo necessário para acúmulo e manifestação do fenômeno, enquanto sua dissipação se mostra 

compatível com a retomada da operação da bomba (03/02/2026) e com a renovação gradual das 

águas, comportamento consistente com um processo de acúmulo de cargas durante o período 

de ineficiência operacional, seguido de dispersão no ambiente.  

Além disso, o GT destaca que a região da Praia da Guarderia não sofre influência apenas de 

fontes locais. A área recebe contribuições de diversos canais e cursos d’água que drenam áreas 

de outros municípios da Região Metropolitana, os quais deságuam na região e transportam 

cargas difusas de nutrientes e poluentes. Essa influência regional amplia a vulnerabilidade 

ambiental da área, especialmente em períodos de condições favoráveis, como altas temperaturas 

e menor renovação das águas. 

Dessa forma, a mancha observada é entendida como resultado da combinação de fatores 

ambientais e estruturais, envolvendo contribuições locais e regionais, incremento do aporte de 



água de lençol freático ao sistema e falhas temporárias em sistemas de interceptação, aumento 

do aporte de nutrientes e condições naturais que favorecem a proliferação biológica.  

Nesse contexto, o Grupo de Trabalho reforça que se trata de um problema complexo e sistêmico, 

cuja mitigação depende de uma abordagem integrada e preventiva, voltada à redução das fontes 

de aporte e à diminuição do risco de novas ocorrências desse tipo. 

4.4 Abordagem Proposta para Prevenção de Novas Ocorrências 

Com base nas avaliações realizadas e no entendimento de que a ocorrência da mancha decorre 

de um conjunto de fatores estruturais e ambientais, o Grupo de Trabalho propõe uma abordagem 

integrada de prevenção, com ações articuladas em diferentes escalas e horizontes de tempo, 

visando reduzir a recorrência de eventos semelhantes e aprimorar a proteção da saúde pública 

e do ambiente costeiro. 

Como etapa inicial, recomenda-se a identificação e correção de ligações clandestinas de esgoto 

na rede de drenagem pluvial, com prioridade para os trechos do sistema que não passam pelo 

controle da caixa de tempo seco, por apresentarem maior potencial de lançamento direto de 

cargas poluidoras no mar. Essa ação é considerada fundamental para a redução imediata do 

aporte irregular de matéria orgânica, nutrientes e organismos potencialmente patogênicos no 

mar. 

De forma complementar, o GT propõe o acompanhamento contínuo do correto funcionamento 

da caixa de tempo seco, bem como a avaliação da viabilidade técnica de integração de maior 

parte do sistema de drenagem a essa estrutura, ampliando sua capacidade de interceptação de 

contribuições irregulares em períodos sem precipitação. 

No âmbito da bacia de drenagem da Praia do Canto, indica-se a necessidade de identificar 

eventuais ligações duplas, ou seja, imóveis ou empreendimentos conectados simultaneamente 

à rede de esgotamento sanitário operada pela concessionária e à rede de drenagem pluvial, 

condição que pode gerar lançamentos indevidos. 

Além disso, existe a necessidade de investigação ampliada para detecção de prováveis fontes 

de contaminação do Ponto 14.  

Paralelamente, recomenda-se o acompanhamento da eficiência das Estações de Tratamento de 

Esgoto (ETEs) que lançam efluente tratado em áreas sob influência do Canal de Camburi, 

considerando o papel relevante desse sistema no balanço regional de cargas orgânicas e 

nutrientes que atingem a Baía de Vitória. 

Como medida estrutural de médio prazo, o GT propõe a elaboração de soluções para retirada 

de manilhas de drenagem da faixa de praia, priorizando a manilha da Ponte da Ilha do Frade, a 

manilha da orla norte de Camburi e a manilha da Ilha das Caieiras, com o objetivo de eliminar 

lançamentos diretos em áreas de uso recreacional e reduzir a exposição da população a riscos 

sanitários. 

Em escala mais ampla, serão propostos protocolos de monitoramento mais aprofundados sobre 

a qualidade ambiental da Baía do Espírito Santo, a serem posteriormente discutido junto ao GT, 



de modo a permitir a detecção precoce de alterações ambientais e a avaliação dos efeitos 

cumulativos das diferentes fontes de aporte e a possibilidade de recuperação ambiental de 

eventuais degradações existentes.  

Por fim, também serão propostos a revisão e o aprimoramento dos protocolos de balneabilidade 

adotados pelos municípios. 

5.  Conclusões Preliminares 

 

Com base nos dados microbiológicos disponíveis, nas observações de campo e no histórico das 

áreas monitoradas, o Grupo de Trabalho conclui que: 

 

• A área no entorno da manilha de drenagem deve ser classificada como IMPRÓPRIA 

para recreação de contato primário, em razão da presença de fonte pontual ativa de 

poluição e da variabilidade dos resultados microbiológicos, representando potencial 

risco à saúde pública.  

• O Ponto 14 (em frente ao Quiosque do Alemão) apresenta comportamento 

microbiológico intermitente, com indícios de contaminação recorrente, devendo ser 

tratado como área sensível, com necessidade de monitoramento contínuo, investigações 

complementares e cautela por parte da população.  

• A mancha observada na água não pode ser atribuída a uma causa única, sendo mais 

provável que resulte da combinação de fatores ambientais e estruturais, incluindo o 

incremento do aporte de água de lençol freático associado a falhas operacionais em 

sistemas de interceptação (sistema de tempo seco), contribuições difusas de origem 

local e regional e o aumento temporário de nutrientes que possivelmente favoreceram a 

produção biológica. 

• Os resultados indicam que a região apresenta vulnerabilidade ambiental significativa, 

sujeita à influência de múltiplas fontes de poluição, tanto locais quanto provenientes de 

outros corpos hídricos que deságuam na área.  

• Adicionalmente, observa-se que a piora da qualidade da água em períodos chuvosos 

está associada à ocorrência de lançamentos irregulares de esgoto na rede de drenagem 

pluvial, o que reforça a necessidade de diagnóstico e correção das ligações clandestinas. 

 

Salienta-se que as conclusões ora apresentadas possuem caráter preliminar, uma vez que ainda 

dependem da incorporação dos resultados físico-químicos, podendo ser revisadas e 

complementadas à luz de novas evidências técnicas. 

Por fim, destaca-se a necessidade de adoção de medidas integradas de gestão, monitoramento 

e controle de fontes poluidoras, visando à redução de riscos à saúde pública e à melhoria das 

condições de balneabilidade da região. 

 

Vitória, 27 de abril de 2026. 
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